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Amalia Agostinho Flnbdn

' .o

adoraça talsgralaa:

camisa-Auta.

  

Mint n *s  "..
E

Fundado em 14 de feirereiro de1852 por 4”.

ANNO 579 -o- NUME¡10 51798 + Quarta-feira., 14 de outubro tie 1908.
amarras“

 

, ,MATHIAS-(Pagamento adsaatado)-Com astampillta: no auto rala.Sam astam- PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-IEIBAS E SABADOS nmctçõhürroapoadancias paus-bras, .O rda por üalalaúarbs, !O sniper lt-

pillta:' sarro raia. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 rala. Africa e paises ds União mainxala. Repatiçõea, _IO rala. Inputs da aglg _ll raia. Anuncios par-¡Int! NM

" ..ig g imponncl¡ d¡ “Mpílh._ A' cobra” [du pda conde, me a im- "a. _ espacial. nl ara. aaalnantas pill¡ O pmiisgló "u 'abatimento I“ Unid“ O..

,, _ Fundaca- alla dispeadida. A assinatura s sempre contada dos dias 1 ou 15 da cada Não “o a¡ "sponnmnhd. 4,115"“ ¡ doam.“ 9 “uma“ asa impressas (altos na BIL--Àclll-OO a menus sanciona-aa aa- ”Mim“ qu

nas. Rio se restituem os originaes. dos Olcrltos assinados ou simplesmente rubrioados _ "hei“ “l. um““ “m “'mPk'- - . .› . - , .- - . v .

l,

  

Em sessao de l de julho de an-

na-correata v deüberonx a' .camara

dar o nome d'aquellasdojaillustrea

homens publicos_ ás duas ruas, prin-

cipaaa do novo bairro, qua'aõmsnts

seu 'zelo e' alto Valimento” 'tiraram

do reino das utopia¡ para a reali-

dade. Sem o esforço decisiva da

sua tanaciszíma vontade. tardeou

nunca passaria d'uma bella chima-

ra essa aspiração, sempre querida

a afagada por quantos c'uidam

com amar de tornar !mais alo a

mais formosa esta canto do Portu-

gal, de sua natureza tlo, lindo a

fraqueza humana tio mal cultivado,

mas sempre tam ban. contrariada a

annullada por diüculdades finsno

oeiras que de muito continuada¡

cha avam a parecer invencíveia.

iveram v. ex." a energia e

arte de quebrar' essa encanto. Ba-

oordal-o-hlo -aa lapidea em que os

seus nomestioam inacriptes, para

que o presente e o futuro os "pia

ta comua vsnarpçlo devida ao me.

rito. . . .

i 'Nlo 'o Rumos "por lisonja a

quem, bem 'o sabíamos, lia da' an-

oontrsr ne intima da oanscisnoil

premio bastante da propria recti-

dlo sem que as pslavraaa os actos

estranhos possam acorasoantal-o oa

ameao'ninhal-o.

Fizemoloo porque am sinoaro

impulso nos mandara confessar da

forma clara_ a duradoura a obriga-

çlo que os favores concedidos nos

impunham. '

Foi pouco, na verdade muito

pouco; alo corresponde t magnitu-

de do emprehandimento, e muito

menos It gratidão de quem o usu-

frue. Sa outros fossem os costumes

e instituições nacionaas, o nosso

desejo seria outorgar carta da ci.

dadio d'Aveiro ¡quallaa que da

tal modo amaram a serviram esta

terra; n'eata perñlhaçlo. revelaria-

    

   

    

  

            

   

  

  

   

  

 

  
  

  

   

  

                    

   

   

  

   

 

   

  

 

  

   

   

   

   

  

   

               

   

  

        

    

  

          

    

  

  

                     

   

- «Precediam--n'a os educan-

dos-das duaa'aecções do Any-t

so-eseola José Estevam e Bar-

boaa- de Magalhães, esta ul

tima com a sua fanfarra; a

Companhia dos bombeiros vo

luntarios com a sua respect¡

va banda e um grande nume-

ro de convidados e immensu

povo ' '

Chegada a vereação em

frente ao Theatro sveirenae o

seu presidente, sr. dr. Jayme

Silva descerrou a lapide de

marmore, que está fixada no

cunhal sul-dos Paços do con-

celho, e, em que se lê-Ãvem'-

da conde d'Agueda,e que estava

coberta pela bandeira nacio-

nal. Ouviu-se então uma sal-

va de palmas seguida de vi-

vas aos ara. conde d'Agneda e

conselheiro .Albano de Mello,

camara municipal cidade e po-

vo de Aveiro. As musicas to-

caram o hymno nacional e oa

foguetes d'utna girandola ea-

taleiaram com o framito.

D'aqui seguiu . o numero-

siasimo prestito para a outra

avenida, 'sendo o ar., presiden-

te que descerra egualmente a

lapide fixada no cunhal da casa

onde está. o collegio de Nossa

Senhora da Conceição e em

que se lê--Avenida conselhei-

'ro Albano de Mello, repetindo-

se as mesmas manifestações

de sytnpatia que se haviam

dada no descerrameuto da

primeira. '

cobrança de asslgnaturas d'ellas mesmas hoje recebem Alémya! sr." D. “Iria Pia, _D. João Salgueiro, Albino Pinto-de Mj-

Foram agora enviados amparo,ma¡a facñmente esque_ Helena Siuve de Vasconcellos, Lis- randa, Antonio Augusto Duarte Sil-

aos !108808 esti aveia subs- ce u b ñ¡ u a in_ boa; e o sr. Eugenio Ferreira da vare Antonio Machado.

criptores os rec bes do tri- . . ms ñile “o gua dm t r Encarnação Junior, Vagos. oa- Ficam ainda, até meiados

mestre deem-ndo_ Juria.. e im. seu or os “j O nncnnssos: e do mes, os_ srs; Antonio de

j Eydeferencia especial sa. cos, ainda vê. abertas as feri- Regresso“ a “st O nosso Castro. D. Rosattna dAzevedp, D.

,uefazel-os. A sua devolução das dos seus Janisaros recebi- amem““ collaborado, e ”mm, Adelaide Rocha, Joaquim Rodrigues

'133mm prejumo que (19991” das em Din; e quem está. tão alumuo do curso superior de let- aenFarl'aú ?lal'"°)|¡_k":a:q:s &opes'

'lâãgãâàiaãgaerãzlneíaàeãs pouco costumado areceber in' “'38, Br- “tl-0310 “3000- 11:81?“ e O e' “um e m “nas

B! '~ ' ' ' -- 40- lie re resso da sua via em 1. ' _ _

cia nos distinguem com a l“m'fi "ao P“_derê a 000891“” de rem“, pelã esuangem, enãou_ 4a- Acompanhado de sua irma

sua leitura. além do atraso de vmgar a primeira, ou seu- mma já no seu 50m o nosso pre partiu para as Pedras-salgadas o

em que colloca a nossa es. do author da guerra., .ou com_ sado “Ingo, sr. conde da Baumha_ nosso amigohsr. ::usehtãâçaresí

' mlgàgââg-Os na gentmeza panheiro n'ella,ambicioso tam- 0 illustre titular visitou algu- 39'20“13“? "na ° °° eg“ ° 0'”“

bem de ue a melhor arte do mas cidades de Franca e do reino ' ,

team que quest todos os ca_- d q h P eric “sum, ,ralando a, melhores ¡m_ “40-, Regresson a Espinho, de-

valheiros a quem nos diri- m““ ° (30“ e?“ ?eu 'mp - prmões da su, mgressão_ potsd uma larga viagem de recreio,

¡imos costumam usar com- O Samorim depots que entra. 4._ De regresso do mo de _la_ o dr. Domingos Fernandes da Silva,

n°800; e a todos patentea- ram os portugueses no Oriente, considerado capitalista e proprieta-

não tem porto que não fosse

theatro de victorias suas: e

mos o nosso reconhecimen Heim' para onde tinha ido' Chegou rio“'alli
- ' la t ' ' ›

_w tambem ha dias ao seu pa ce e de ! Regresso“ da costumo“

apenas tem vassallo que não

fosse cortado de seu ferro. O

Salreu o conhecido e estimado be- .

nemerito da instrucção sr. conde a. "a e““ .da Fonunha ° n°330 .85'

de sum, « ' ttmavel amigo e bemquisto capita-

0 Doha, um", que á sua ,eh lista; sr. huiz Pereira Martins. .

Hidalcão “da dia Vô regada' ra tem prestado os malores e mais à ~ "a 'ãgresssou d; :5931“

de seu sangue as terras de valiosos serviços, veio com saude, 0:“ “Sid ed onto¡ 9 ont? °

Bardez e salaete- e de oie de com o que sinceramente tolgamos. n '-.0 v cms' e" ° am 3°' m a.°

i _ P, _ 4._ Re resgatam a em mk_ administrador do concelho da Pel-

° 30'07“60!” lhe fazer injusta de os m ?minho Agapm Rabo_ ra, ar. dr. Francisco Xavier Correa

guerra, trouxe Meale a Gôa, Cho e min-la, vma“ das um pro_ de _sa Noronha e lisura. _

querendo honestar'lhe sua mí' priedades de Sama; padre José lle- Í 0'_ lã; 11mm"? regresso“ à

na com a justiça alheia. drigues Gil, prior de Eagueira, vin- sua“? E?“Lel¡ 0 “P350 :fei-

.Todm, 0,¡ ou"“ princi. do de Tabua; e D. Rosa d'Apresen- s' - um”, e ,am em “MW“ m '

~ ,ação Barbosa vma¡ da sua qumm nistrador d aquelle concelho, sr. dr.

pes se hao de armar contra o ' Alfonso e Cunha.
. . . da Patella, em S. Bernardo. _ . . .

commum inimigo, para pcde- *Tambem regressanm dies_ «oa- Esta . na praia da Granja

rem respirar na antiga libcr- ta cidade a Lisboa o sr. Amandlo cf”“ 39° iam"“ ° 3'" à“ !Himno

dade em que viviam. Pelo que de Sousa, l'uuccionario do ininiste- “ededrfíf dçdêlorãfísh cerve'rav d¡

a mim toca os 61h08 a faze“. rio da lazeudl; e de Vagos a0 Por' casa ao l avo.

d ' a: ' to o sr. dr. Antonio Maria Mendes 2"', '.n a se “comum. .na

a e t¡ PBMÔa 0 ereço a e““ Correa prata d Espinho, com suas lamihaa,

guerra, se acabar n'ella, em ' os ars. dr. Paulo de Barros e com-

meu sangue verá Badur minha

fidelidade: e em ambos os suc-

cessos não terei por menos

honrada a morte_que_a victo-

ria.. . v

(Continua.)

 

  

                    

    

 

  

      

   

   

  

              

    

  

  

  

   

 

    

    

  

   

   

   

     

    

  

    

  

    

    

  

      

   

   

          

    

  

  

   

   

  

. Aos nossos presados assi-

gnantes d'Africa e do Brazil.

para onde nao ha a facilida-

de da cobrança pelo correio,

rogamos a üneza da remes-

sa dos seus debitos. que

,intuito agradecemos tem

hsm.

A VElRO

Por absoluta falta d'espa-

_ ço não publicamos hoje a ma-

'.tsria d'esta secção.

'TIM_OR
(Continuação)

    

   

    

 

   

 

   

  

  

   

   

           

   

   

      

   

  

   

  

  

   

e r sson de Anadia o _

noss'rhwlígãfsr_ Marques Gomes_ ¡neudador Joao de Moraes Machado,

_ dignos director e pegador das obras

0 ESTÂDAS- . publicas d'este districto, que no

E' @Fperêdo '1° 91'01"00 “bbb ultimo domingo vimos em Aveiro.

do. em Aveiro, onde Vem me" a “egressos de Luso à Re-

dsfeza do Camil”“ “0 Processo a gua, com sua esposa e tllhinhos, o

julgar !10 ("a ?0, !10 l“bunal l“_dl' nosso velho amigo, sr. Pedro Au-

cial da comarca, o nosso quando gusto parem.

, Temem suas armadas* as

;cidades de Dofar, e Norbete

' do cabo de Fartaque, e logo

Curia, Muria, Rozalgate.

E mais adeante:

¡Rep'eti prolixamente todo

 

-o marítimo da Asia onde as J' R' :mico e colleãah 41'31“10“ adVOHa' o DESPEDIDA: A0 emão n“ "aunque. ::afrirdhrZTldEÍÊSi-:ioo :gestao:
, . . . _ _ V _ _

Mmdezas do nos auditorios de Lisboa. sr. dr. Tendo de me rem" mesma_ e trottom a Even¡ a VH¡ De !o a ”continuo “albúm“ com

o armas portuguesas, por impe-

- n'o, ou commercio, se hão fei-

to conhecidas, porque de tão

derramadss :conquistam faz o

mundo erradamente o maior

'segmento do seu poder, e eu

' !de sua fraqueza; porque sendo

. Portugal um abreviado reino

'I no ultimo occidente, com per-

petuas guerras na Africa visi-

nhs, onde se consomem com

os anccessos prosperos, e ad-

versos, comendo-lhes sempre

,gente a guerra nas facções, e

_ nas praças que guarnecem, e

.agora não podendo caber aon-

:de nasceram, como aborrecen-

do o ceu, e o clima, que os ha

produzido, andam vagando o

mundo, como selhes fóra neur-

pado o senhorio dos homens,

das terras e dos ventos. Ago-

ra deixo ao mais rasteiro en-

tendimento, que julgue o pou-

aoque se podem temer forças

.vtio divididas; as qnaes na

'maior prosperidade vão aca-

_ bando suas mesmas victorias.

. 'Que temos que receiar d'este

.imperio de loucos, que com

um braço na Asia, outro no

l 'occidente, querem abarcar o

nando? Na India tem muitos

'principais sujeitos, porem ne-

- _um amigo; todos aos domi-

;_. tes adoram e aborrecem,

;oporque com nenhum assenta-

' ram os portuguezes paz, se-

'¡n¡o depois de victorias, e es-

tragos; de sorte que não o

amor, senão a injuria os tem

o 'feito conformes; e todos estes

. torrent emqnanto não podem

ofender. Mas que será. se vi-

ram_ o suldão Mahamud ar-

tnado na campanha? Quem

duvida. que todos os offendi-

serio nossos soldados? Fi-

;uam muitos reis tributarios_

[força de armas, e dado que

Barbosa de Magalhães (filho).

40- Estiveram aqui u'estes dias

os srs. Vidal Oudinot, dr. Luiz de

Magalhães, Carlos de Figueiredo e

lilho, condessa de 'l'aboeira e sua

familia, José de Almeida Miranda,

escrivão de fazenda d'llhavo; Eva-

risto Corrêa da Rocha, secretario

da administração do concelho de

Vagos; José Marques, capitão da

marinha marcante, d'llhavo¡ e dr.

Manuel Nunes da Silva, juiz de di-

reito em Soure.

40- Em visita aos srs. condes

da Borralha, estiveram no solar

d'estes titulares os srs. coronel

Page de Bryan, ministro da Ameri-

ca junto da nossa córte, e Charles

Deering, millionario americano.

40- De regresso da Suissa, on-

de passou a temporada do verão,

encontra-se com sua familia na Foz

do Douro o sr. dr. Augusto Victor

dos Santos, hahil advogado em Lis-

boa e antigo deputado da nação.

Í DOENTES:

Passa agora melhor dos seus in-

commodos, o que nos é grato no-

ticiar, o sr. Manuel Maria Amador,

zeloso chefe de conservação de

obras publicas.

+0- Tamhem tem obtido me-

lhoras, com que folgamos, o sr.

Domingos dos Santos Gamellas, ha-

bil professor e lunccionario publico.

O VILEGÍATURA:

Com demora d'alguns mezes.

sahiu ha dias da sua casa d'Ange-

ja, com destino ao Para, o grande

capitalista, sr. Antonio Nunes Fei-

reira.

Até ao (bota tóras a Lisboa

acompanhou-o o seu e nosso ami-

go, sr. dr. Antonio Maria Marques

da Costa, medico do partido de

Cacia, que já regressou a sua casa

de Sarrazolla.

. THERIAS E PBAXAS:

Sahiu na segunda-feira ultima

do Pharol, com sua familia. o sr.

Frederico Sapurlti_ Machado, ot'licial

de cavallaria.

4s- Por estes dias regressam

d'alli e do Forte às suas casas as

lamilias dos srs. dr. Luiz Regatta,

dr. José Rodrigues Soares, Francis

co Rocha. dr. Alvaro de loura,

João Regatta, Firmino de Vilhena.

muita gente, sendo grande o

numero de senhoras o que lhe

dava um aspecto extrema-

mente festivo.

Terminada a cerimonia

dirigiu-se a camara para o go-

verno civil, acompanhada dos

seus convidados e muitas ou-

tras pessoas de differentes cs.

thegorias, sendo recebida no

salão nobre do edificio, onde

sobre uma grande mean, ao

centro, se deatacava um sober-

bo cache-pot da fabrica da

«Fonte-nova» cheio de flores, . . . .

, aqui estamos. Para isso aqm nó-

pelo sr. conde d Aguada, que m“, ”sudo l v_ .¡_.. qu. um_

estava acompanhado pelo ll'- ban¡ como sincera a aoaaa pobre

dr. Mello Freitas, que está ser- homenagem.

vindo de secretario geral. O

sr. dr. Jayme Silva leu ahi

a mensagem que segue, e que

ia encerrada n'uma rica pasta

de peluxe azul forrada inte-

riormente de setim branco,

com cantos de prata cinsela-

da, tendo ao centro uma lami-

na do mesmo metal, em forma

de cartão de visita, com esta

dedicatoria:

:Aos ea.“ senhores conde de

Agueda, nobre governador civil de

Aveiro, e conselheiro Albano de

Mello da Ribeiro Pinto, illustre di-

rector geral dos negocios da justi-

ça-O concelho de Aveiro pela sua

camara municipah

111.““ e Em.“ Senhores conselhei-

ro Albano de Mello Ribeiro Pinto

s Conde d'Agueda.

A camara municipal do conce-

lho d'Aveiro. representada por

aquelles aos qnaes o voto opnlsr

confiou o hcnroso encargo a sua

gerencia, vom hoje pessoalmente,

n'esta singela visita, testemunhar

todo o respeito e gratidão que a

v. 01.“, senhor conselheiro Alba-

no e senhor conde d'Agueda, ella

se preza de tributar, apreciando os

largos beneficios com que esta oi-

dade foi dotada pelo acrisolado ci-

vismo d'easea seus generosas a da-

divadoa protestam,

(lamento d'csta cidade, e não po-

dendo pessoalmente, como tanto

desejava, despedir-me de todas as

pessoas das minhas relações e que

tiveram a amahilidade de me pro-

curar durante a minha estada aqui,

venho fazei-o por este meio, pedin-

do a todos desculpa d'esta falta in-

voluntaria e olferecendo-lhes o meu

limitado presumo em Lisboa, rua

de Santo Antonio da Gloria, a Ave-

nida, a.° 4, 2.° E.

Aveiro, t3 d'outnbro de 1908.

Amandio de Sousa.

___..__+___

Notlclas rellnlosas

Precedida das respectivas no-

venas, faz-ae ámanhâ na

egreja do oxtincto convento

das Carmetitas, d'eata cidade

a festividade de Santa There-

na de Jesus, a mathiarcha da

da Ordem. Consta de exposi-

ção do S. S. todo o dia, missa

solemne e de sermão ao Evan-

gelho e á tarde estando encar-

regados d'aquelle o revd.° Ma-

nuel Rodrigue Branco, d'este

o revd.” Ramalho.

FESTA CIVICA

veiro esteve no domingo em

festa. Promoveu-a e acalen-

tou-a a nossa sympathica ve-

resção e associou-se a ella a

cidade.

Pouco depois das 2 horas

da tarde bahia do edificio dos

Paços do concelho a camara

municipal com a bandeira da

cidade, que era conduzida pelo

vereador, sr. Ricardo Pereira

Campos, levando os restan

tes vereadores as suas fachas

e varas de édis, añm de proce-

der ao deacerramento das la-

pides denominadoros das no.

vas avenidas Conde d'Agueda

e Conselheiro Albano de Mel-

lo.

que recebiamoa tlo preciosas dadi-

vas. Mas alo lamentarsmoa'a da-

licienoia da meios da tradnair qm

aignaea materiaes o que nos mova

o espirito; pois pouco importa 'a

que um pedaço de pergaminho pu-

desse referir, quando poderosas

correntes da sympathia sobrelavan

a toda s falta a a aupprem. E ss-

aas correntes se estabeleceram,

abundantes, no momento presenta,

entre aquelles que deram e aquel-

lea que acceitaram, identificados

todos na consagraçlo nobilissima

no engrandecimento e prosperida-

de da cidade e do povo d'Àvairo.

Para mais uma ves o aiiirmar

'aomeçou na ultima segunda-fei-

(j ra o uso das calças de mescla

pelas tropas da guarnição d'esta

cidade.

Fizeram-se no dia 10 a fei~

ra da Fontinha, do concelho d'A-

gueda; hcntem, 13. a da Vista-Ale-

gre, do concelho d'Ilhavo, ambas

aa quaes estiveram muito concorri.

das de compradores e vendedores.

Jó. alli appareceram bastantes

porcos gordos, que se vsnderam

por preços regulares.

í Tambem amanhã, 15, se re-

alisa em Santo amaro, no concelhe

d'estarreja, a feira mensal, a mais

importante d'este districto.

. 'a O sr. Antonio de Bastos Pe-

reira, presidente do Club dos caça-

dores da Bragança, publica hoje

no Campeão uma carta aberta a El-

rei protestando com razão contra a

má distribuição dos premios feita

por oceasião da caçada, no Gerez,

promovida pela [ilustração-portu-

gueza.

a" Chegou hcntem, dois meses

decurridos sobre a data da sua ex-

pedição, o titulo de Cobrança de as-

signaturas por nós enviado para

Aguada.

Foi preciso arrancal-o a força.

.a O nosso estimavel corres-

pondente de Anadia chama na sua

carta de hoje a attenção do sr. Bis-

poconde para o escandalo do Bra-

gança, em Coimbra.

O caso é realmente muito pon-

deroso e decerto o nobre prelado

o tomará na devida consideração.

.a Foi proposto para ser agra-

ciado com o ollicialato de S. Thia-

go, por serviços relevantes presta-

dos ultimamente na guerra da Gui-

né, o nosso patricw e brioso capi-

tão-medico no ultramar, sr. dr.

Francisco Regalla.

Cartões de visita

O armtvnnsantos

Fazem annos:

lloje, o sr. dr. Augusto Victor

dos Santos Junior, Lisboa.

A'mauhã, as sr." D. Olympia

Nogueira. l). Thereza de Jesus Go-

mes d'Oliveira Velloso da Cruz,

Porto; e dr. Jayme de Magalhães

Lima.

Lida a mensagem, foram

levantados calorosos vivasíaos

srs. conde d'Agueda, conse-

lheiro Albano de Mello,

José Luciano de Castro, ca-

mara municipal de Aveiro, etc.

O sr. conde d'Agueda agrada'-

ceu então a vibrante manifes-

tação que lhe acabavam da

fazer, historiando depois a lar-

gos traços a ana vida politica,

_o seu amor por esta cidade,

onde fizera os'estudos prepa-

ratorios para a sua entrada na

Universidade o a que o ligavam

tambem grates reoordaçtles de

familia,as suas ligações e alian-

ças partidarias, a_ desinteres-

sada e leal cooperaçãoque en-

contrara sempre nos ara.

Jayme de Magalhães Lima a

Jayme Duarte Silva, :embora

por vezes, como. agora, mili-

tassem em campos adversos;

aflirmou o seu enorme empe-

nho de ser util a Aveiro, por

cujo progresso e melhoramen-

to trabalharia tanto quanto

\coubesae nas suas forças, dn-

plioando estas, se necessario

fosse, para conseguir “tt de-

    



.

reina, artista carpinteiro. Era Canellas e Feriado-00min

ainda novo, esteve algum tem- d Andrade- ,-

po no Brazil onde a fortuna o

não favoreceu e deixou viuva

e filhos menores em muito pre- “do “187mm. serviço..

carias circunstancias. . . .5' .
De esperar é ois _ ^

Que descance em pill. victoria 1h“ pe I ' '

sua_ o povo de E“mál .

bem que Bauhaus
|:s ,5 É

    

   

   

  

  

 

  
   

    

  
   

  

  

   

      

    

 

   

   

  

  

  

   

   

    

   

   

    

 

   

   

           

   

tor-no_ do diatri-

charlie dias um pobre trabalha-

dor, empregado na carga e descar-

ga de tóros de pinheiro na estação

da Pampilhosa, foi colhido pela ex-

tremidade de um d'elles coupé di-

reito, lidando muito mallratado e

tendo de ser transportado para ca-

sa em uma carreta da estação.

J Bm slcsfaa, de: Agsdão, ha

uma videira, ea, que produsiu

1:170 cachos, controlos. as recente

vindima. 'Pol plantada ha 8 anncs

apenas e pertence ao sr. José Pe

   

  

     

    

  

     

  

  

    

  

    

  

      

   

   

  

  

   

    

   

  

   

  

    

    

 

   

     

   

  

   

   
  

  

   

  
   

   

    

   

   

  

  

   

   

 

   

 

  

M' qem “a uma das Maria Rodrigues daCosta, ve- e no seu estylo sempre vivo e ,

,Manitaçpepdagsuaalma reador; João Pinto Rachiio, pittoresoo, esfusiante de espiri~.

agradecida e que todos po- prior da freguesia da Gloria; to, recamado de funda erudi-

díanl _estar certos que nunca Luis da Haia e Silva, veaes- ção, fan' um discurso' brilhan-

ltmioniria' uma violencia. dos; Manuel Augusta da Bil- tii'simo como os costa.

o. Esta_ .improviso foi intao'- vg, paranaenses“in ¡maria-ar; dr. Joaquim

eoltadcdeapplausos, e agtàr- einst'r'uctores Missing. 'Ri'- nha, que referindogle ,ao as".

minar _o_ sr. conde cas-&oáPersíir-ifoso'peqwerea- :conselheiro JosÍérLuciano de

!os victoriadissimo, mudem¡ Fer'. 08m, exclama cam illup

_, tn muitiaqclamados 'ba _' ra; _tre diko Aveiro é 'a mais li-

dra'. Jay'mle'ttma e Jayme 7" "'LõureÊçÉda Silva' :da "dimit' Êloria'd'êstitem depois

V municipal, etc., gneiro; director do -Asylo-Es- de José Estevão.

   

      

   

   

   

   

   

   

 

   

  

  

  

  

   

  

  

 

  

 

  

  
   

   

   

   

  

   

   

   

 

  

   

   

   

    

  

   

   

  

  

   

  

   

  
   

    

    

  

  

   

  

 

    

   

  

 

  

     

  

  

     

    
   

  

    

 

   

         

   

 

   

     

   

 

São names sympatb¡ .,

no concelho, a que teem .

 

  

   

  

                 

    

  

    

   

   

  

   

  

 

    
   

 

   

  

  

  

   

    

     

  

   

   

 

  

     

  

 

lhe apresentam eumt

local e tulos 6. sua preferencia.

çUes'éstú que Ee fepeh- anti;à Francisca da Mail, ve- Faiaram ainda orem: Ps- "m9“ 4130""“ l“"dÊ-'› espropne' - - - - -
,À . › .. . __ ç - .. _ __ . A¡ p . . tario daquella povoação. orreu ab¡ a noticia de uma Na torre do edificio dos
www# W›”m'&,M'-Pm. 'S'ISW'wf 'P'WF'R'cl'k' Taxas ponham-Duran Greunião preparatoria da elei- Paços do concelho eram no

até onde o ar._ conde dente da direcção do "urOlnb- Pinto d'Almeida. comrnsnda-

@russa 'veio acompanhar a Mario' _ Duarten, Firmino :de dor Jcão Machado e nosamen-

v camara a os seus convidach Vilhena, secretario da oamsf te os srs.drs.JaymeLima,Jay-

que regressaram aos_ Paços do ra; Francisco Pinto d'Almei- me Silva e conde d'Agueda,

e concernevpeirme'smr ;presidente da direcç¡ masa falta absoluta*de*espa-

te a corrente semana vigorarn as

seguintes taxas para emissão e cou-

versão de vales do correio interna›

cionses: franco, 217; marco, 267;

coroa, 26; dollar, 115050; sterlino.

44 por mil reis.

ção municipal. Fez-se correr. domingo ultimo, ánoite, MM.

Que se iizera a escolha da dos varios lamentos, que vis_

lista, disse-se; e que d'ella fa- nham d'um canto da antiga.

ziam parte elementos novos e Cêrca do Terreiro, na musica;

gente velha, correu tambem. plange'n'te do; Cai-'válñõírãñlot
com que .tinham ainda. do «Recreio-artisticm; Franc ço impede-nos de ateriotypar' um... fas-p... no

-› Durante #retirada tarde cisco da Silva Rocha, di- os seus discursos. d¡atrlcto.-0 Dian'o-do-gouer- ainãtêíuãgeggeãzzsoà:: AI'. qi“ m6 "samuel-u 3 '

tocou“sin fronte' d'este ediñcio rector da «Escola Industrial a :o lãllblíltqu sentem o dgcretr:j mrsn- um? 14;) 9'“ @mdf ”Mil- u

- › -. z: _ - , _ an o inc uir nopano a re e er- . u-me m _i traste

5 'P' ¡MR-b““ a“. “RP" Fem““ Caldeira', Al““ Como complemento da fes- mama do norte do Mondego a Ii- Então ¡stoéroupa de fran~ jd me não levantei). .
fabricsv'dayñtmdlegrea, que

propositadamente .viera cum-

primentar-o sr. governador ci-

vil, com o mimo e correcção

costumados. '

A' noite realiscu-ss o jan-

ta'r_ de-honra mt sala nobre dos

Pa'ços do concelho, que para

esse lim tinha 'sido h decorfada,

Ç em parte, como~ o fora bsper-

to.de dois annos para a inau-

guração do retrato do nosso

ihblviãavcl amigo, sr'. Fran- a

i cisco de' Ça'stro Matton, No

local da grande, mesa, que ser-

, ve para sessõcaúda. resmas,

sinergia-*d'un 'enorme massiço

de pla'nta's ornamentae's a nia- !segggrggãgseg l_ MMM_

samsung; geme-trem:: “m“
v.,,9_lmes_ 01,». n' z' i " "

. eo, por pla-Wma ¡citou-de un$232321°c§$$ãtp°m'
palm illumiuado- “porn uma Ao .champagne sr. .presi~

estrella de' gas.“ 'ser “lados as, , _ _ _ dente-da camara levantou 0'

bâñãelrü &[Ôfdiâbf',no.__ meio_ primeiro brinde a S. M. El-rei

dre Correia; Antonio da Cos-

ta Asevedo, vereador; commen-

dador João de Moraes de Ma-

chado, commandante dos bom-

beiros voluntarios; Jacintho

Agapito Rebocho, inspector

dos impostos; Antonio Augus-

to da Silva, vereador; dr. Joa-

quim de Mello Freitas, l.'-J oiii-

cial servindo de secretario geral

representando os seus collegas

do governo cilvil.

'O menu era este:

. Potage-Perles du Nizan a l'im-

portal. Petis patés de coquilagd. Vaau

la 'ardiniera Magosase de hamarsl

Cote etes de vsau garniasa la Dudese.

Chapeu ,eu gaiantlne. Filets de Pois-

'sam'an grattn. Dlndona rott au eres-

ta, publicou-se no domingo,

por iniciativa do habilissimo

artista, sr_ José de Pinho, um

n.° unico d'um jornal com o ti~

tulo Homenagem aos em.” srs.

conselheiro Albano de Mello e

conde d'Agueda. '

Traz os retratos d'estes

dois cavalheiros e as seguintes

gravuras: Vista geral d'Agua-

ds;Aveiro-Caes das Pyramidcs;

Capella do Senhor das Barro-

cas; Aguada-Ponte; Aguada-

Caes; Aveiro-Canal de .S, Ro~

que e salinas; Aveiro-Casados

mercauteis. E'col'laborado pe-

los srs. Jayme de Magalhães

Lima, Santos Pato, Jayme

Duarte Silva, Joaquim Peixi-

nho, padre Bruno Telles, F.

S. e José de Pinho; A parte

typographica é muitocnidada

Informaçao local

nhs de via reduzida entre Gaya e

Sobrado de Paiva com um ramal

que, partindo das proximidades de

Crestuma, vá até ã Villa da Feira.

Pelo &hannah-Ein subs-

tituição de seu pac, ha pouco falle-

cido, foi definitivamente nomeado

otIicial de diligencias junto do tri-

bunal judicial d'esta comarca o sr.

João Teixeira da Costa, que ha an-

uos vinha já exercendo com com-

petencia e zelo o mesmo cargo.

Pal-tido medico. - Fo¡

auctorisada a camara de Sever do

V ›uga, d'este districto, a crear um

partido medico com a dotação au-

nuai de 2005000 reis.

Transferencia. - Foi

transferido d'encarregado do im-

posto do real d'agua em Estarreja

para Aveiro o sr. José Luiz Moreira

da Silva Mendes, fiscal dos impos-

tos, que d'slli traz o nome de em'

pregado zeloso e habil.

0 «Iowa-aocíal». - E'

um lindo barco, ultimamente posto

ao serviço da carreira das llhas,

em transportes de sal da nossa ter-

ra e varias mercadorias d'alll.

cezes? Dispõe-se assim da von-

tade de um concelho, só por-

que a alguem tal apraa?

A ter de realisar-se a elei-

ção, o que para muita gente é

ainda problematico, a esquece-

rem-se os uteis serviços pres-

tados pela actual vereaçâo ao

concelho, tudo indica, as pro-_

prias conveniencias politicas

da facção predominante, que

só aos novos, só aos moços, só

aos validos se devem confiar Que tubalhâo se impmí.

d'esta vez os destinos municí-
smethysta de sr. pode! 0' es.

::2252223353 :mr ó ó o a1-
.0 em quem' o tem mante coroado! Socega os neh'

' vos. Abranda os humores..

Quem 'Gamma a re'pOm'a' Acalma essa impaciencis,
bilidade de cargos d'esta or- Ahmad¡ ea“ tem" E_ . a“

dem, vae para alli despido de chores que tambem "ea

desejos de vinganças. E só " t '

essa, os novos, serão uma ga- Murtosa, 13_Reali.°u_“ i

rantia de ordem.

Toda a obra (yum homem hontem, em Pardelbas, um_

E varios outros, que mat-

tiam. o . dó. Dó, Íé, mi, fãs“

so sol já. não chegou. Exilim

guin-se-lhe, ao noitivago, a vos,

na garganta. '

. . l l l

A 101a do sr. padre pro-v

mette querellas sobre quartil--

las¡ Tem o desejo, a perola de¡

sr. padre, de fazer tapar a bee-

ca aos que fallam com oro-

lhâo das justiças. '-

  

de p ae flores l. D. Manuel .II, que foi corres- ~ › ' reunião dos prindpae' inline“"situa , . _ _ _ Sahiu, nao ha um mez, a nossa que podia ter captado as sym- ,ea do t-d ml

8 *bre as al " ' . Pondido com enthusrasticos "Folhinlla avoiron- b ' I' n , cheia ' ' - - a pa“ o' regem' Di'

o g im“ que eu” hum-aba por todos os convivas. O. (mon-_Dia Ill-“Win 03 dãrldifedllrldnllloa:: Sleirligiiel com path"“ publicas por actos e dlsmdente' para lutarem d'neoem ia sobre-portas, gran-

des córbeilles de flores, e jun-

, Catálplrvdsneulre _as cadeia

ras e oasiapés de pamaanto.

forradoa de veludo carmeaim,

estylc inspire, colu'mna's e plin~

de' trilha' em Vienajchene

_ viam-se vasos com, plantas or-

namentaes. e

A mesa, em forma de- T,

iliuminada por candelabros

dg e 8 bicos de incandes-

cancia, estava guarnecida de

mimoan flores¡

* Ladeav'am estrealanços da

iniciativas dignos de registo, alemães_ Fauna“) o¡ m_ Jo“

se reduziu, um dia a deixar lá - ›

de si odiada lembriinça.Não ba ?51:81:23 3:32:22 &Jugoznhãiuf;

quem ° não reconheça' E“ão o nosso querido dr. Egas como
comnosco aquelles mesmos que O dr_ Antonio Tavares Adon-
até lá o levaram. Elle proprio 'o e Cunha, ao cheguem ao*

0 terá pensado tambem, me- local da reunião for
. ' amreos- -

dlndos de fóub a gmail““ do“ bidos com estrepitosss salvas
erros que praticou e, talvez, de palma¡ e franca“. mm”

arrependido d'elles. ções

, se houve?? q'ie “na“ Foi uma recepção brilham-

“um“ "com“ mação' 'e se tissima. A reunião foi larga.

podéra ter como smcoro um mente concorrida, reinando
arrependimento, se susceptível sem re um _

- - ard t
fóra d'um sincero desejo de p e" e Bubu“"

collegios Aveirense e de Santa Joan-

M.

.i 0 tempo continua agreste.

_Dia Iii-Passa pela cidade e

costa um temível furacão, que faz

grossas avarias em casas, arvores,

muros, etc.

a* Mandem-se alguns bsrCOs

na ria.

Dia 16-Abrem as aulas do ly-

ceu.

g' Seguem d'squ¡ para Coim-

bra e Porto os estudantes d'Aveiro

que lá frequentam aulas.

Exposição de !sol-da-

dom-A redacção do Cbrreto-el-

vense promove a abertura d'uma

uma viagem feliz. Ante-homem vol

tou ao nosso porto, trazendo sete

dias, que lhe decorreram tambem

sem incidente.

Foram d'aqui ã barra, em bicy-

cletes, automoveis e outros vehicu-

Ios, vel-o entrar e dar as boas vin-

das ao capitão, sr. lzaac Camello,

numerosos amigos seus. E entrou

bem, com uma tarde de rosas, gel-

gsndo a maresia trazido por uma

leve virsção.

Vac carregar sal, de novo, e

está às Duas-aguas, onde tem sido

muito visitado.

?cacem-0 mar tornou-se

impraticavel desde hontem. Ns ves-

Momentos depois levanta-

vaose de novo o sr. dr. Jayme

Silva a saudar os srs. conde

d'Agueda e conselheiro Alba-

no de Mello ' .

Foram calorosas as, suas

aiiirmações de admiração e

.sympsthia por estes "dois ho?

mens publicos, heroes da festa,

e sinceros os agradecimentos

que lhe testemunhou pelos seus

serviços prestados a Aveiro,

serviços, disse., que o povo de

sua terra agradece n'um grito

..mama 7.50¡ com 1)¡th unilono de gratidâo- exposição de bordados, rendas, tló- pera produzira rascsvelmenle, boa ”eu", que não é não se pa_ um'

.únmem'u Seguiram-se-lhe depois no res artiilciaes, trabalhos de phanta- sardinha, já «de salga», em S. .la- tentearia a revolta' ue ah¡ ”e -'

' ' ,no d¡ pahvm, qual¡ ¡empm sia em coiro, pyrogravura e pintu- cinlho e na Gosta-nova. Houve até q Basoñae. . . Accresocntal

no animo de muita gente só Vitalidade ao numero¡ “um

á lembram!? de que elle lá. “ção da Creche, redução d..

Volte. Se assim fóra, reserva- mangas, modificações no editi-

ção'. Oxalá. dos estavam, decerto, á futura cio dos ASM“, em_ e “L l

0¡ torposlois-o.. - Cor. “reação.grandes (1999““ 5° Farroncas. Felizmente não-

reu que os tres torpedeiros da ms- não_ cmdemmmos de'enganosi lhe darão tempo nem vei-gs_

rinha de guerra portugueza que e ninguem sabe o que, posta para nada d'isgo_

percorrem a costa em viagem de em pratica a, acção nefagta

instrucção viriam ante-homem ao por elle preparada teria de A

succeder amanhã. 7 c A A
nosso porto.

Porisso ao Pharol ocorreu nu-

Por nós, que_ suppomos um

erro de maiora teimosia, sere-

mercso' concurso de visitantes. A

nos aguardamos os aconteci-

rarrombadellh em algumas redes,

dando capauhiar.

li' natural que melhore por es'-

tes dias, pois o tempo vas «de fei-

A ¡iluminaçio a gas da fa-

: ebsda de ediñcio, que servia

pela primeira 'ves' e que at-

tr'abiu d 'Praça municipal

uma concorrencia_ extraordi-

naeia, era de deslumbrante ef-

feito, e foi muito' apreciada,

bemdisend'o todos 'esta resolu-

çio da camara.]' '

Nowatrio do edilicio toca-

ram durante parte da 'noite

"as ,bandas 'd'o regimento de“in-

' fanteíiawu e "dos ::Bombeiros

ra em seda, que será inaugurada

no dia 1 de dezembro, devendo

estar aberta ate ao dia 3l do mes-

mo mez.

A esta exposição, a 2.' promo-

vida pela redacção do mesmo jor-

nal, pódem tambem concorrer obje-

ctos antigos, como colchas, leques,

etc., comprehendidos nas secções

,de _ ue consta a exposição.

' (ls pessoas que' desejem con-

correr, pódem dirigir-se à redacção

do Correio-alusiva, Elvas, que lhe

fornecerá sem demora as informa-

ções precisas.

no meio de acclamações cous-

tantes, os srs. conselheiro Al-

bano de Mello, que fe¡ a apo-

logia merecidissima do sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima, a

quem com toda a justiça desi-

gnou como um grande homem

de bem; rev. Pato que saudou

como vice-presidente da ca-

mara, os dois grandes amigos

da cidade; conde d'Agueda que

enalteceu o valor e prestígio

  

a Sua-mageetade E1461 em::
noticia nao era, Porém: verdadm'a- ea do destino do premio
e todos retiraram quando reconhe-

. do sr. dr. JaymeSilvs,aquem L¡ d - a d o ceram o logru. Os tres barcos de N. que OÍÍBreCSu Pano 08"-
”lutaria- . duma l _ _ _ _ _ Iro- o os sl 0.-. s _ mentos. ao provocsremos a adm ue mais se das_ -

'a 31¡ PW' disse era deVida a grandiosi- poros approvados para o ensmo guerra veem realmente ahi, mas discordia_ M“ tambem não ginguigae na caçada do'

~ :ima sitio nobre, 'durante

e jantar, a fanfarra de Asylo-

escola. ^

Os conviver do banquete

eram os srs.: dr. Jayme Silva,

presidente daoamara, que ti-

eu¡ 6 direita'ól ars. cone. Alba-

no de Mello, dr, Jesé Pinto

Ferro-'ra ias, ¡ui- de direito;-

não se sabe ainda quando pelo es-

tado do mar.

Ioticlaa °.°°|al'°.a-

Abre na sexta-feira o lyceu nacio-

nal d'esta cidade, principiando as-

sim o novo anno lectivo de 1908 a

$909. A concorrencia de alumnos

matriculados em todas as 5 classes

é muito numerosa, como tem suc-

cedido nos anuus anteriores, sendo

isto causo do lycen d'Aveiro poder

ser com justiça elevado a central,

melhoramento este, por que muito

temos pugnado, mas sem que até

nos lyceus, pelos respectivos con-

selhos escolares, continuam sendo

adoptados no corrente anne, com a

ditl'erençs de que os que foram de-

finitivamente approvados no ultimo

concurso, são adaptados pelo preso

minimo de tres annos, e os que

obtiveram approvação provisoris

são adoptados até que possam ser

substituídos pelos que forem deti-

vnitivameste approvsdos no concur-

so: ba tempo. aberto.,

E ”não ãàhí'mos d'istul

dada daffesta; que viera para

Aveiro exercer o logar de ge-

vernador civil do districto com

o coração lavado de odios e

que nunca perseguiria nin-

guem; que o seu maior desejo

sea fases de Aveiro uma cida-

de tão grande como José Este-

vão queria; cauda e agradece

a presença alli do sr. dr. Jay-

me de Magalhães Lima, estas

relevaremos uma descortezia GBYGZ

e muito menos qualquer oñ'eu-

sa ou ataque aos direitos de Sm'

ninguem. Que assim se com- A excursão venatoria d serra do -

prehenda_ Gerez rcalisada no proximo lindo'

Em qualquer campo, em mez de setembro, promovida pela

[llustraçãoport-ugueza, e levada

toa“ 05 campoa saberemos fa' a eifeito per dezenas de caçadores

zer valer e manter os direitos de todas as parth do pala¡ foi .a.

e a independencia d'aquelles a signnladn por um inc' v profundso'

quem se devam fazer sustentar mente revelador das nobres quali.:

e garantir_ dades de vossa magcstade, e do sen-

dr. N u.: Moura e dr.

.realista Peixinboã 'mignon

"* " .3" ' "- '_ ^ - Bom serviam-0 nosso _ , . timento de s m athia ue vos ¡ne-5

3:_mn ::cnh .honra dadmdadltê solicito correspondente _ de Lever t1°.¡s fossem“uaueud'ÕOÊ- _ E nada mama Por em' rece tudo o :uepse relaqcions coma

' '.l e e. .má w ,a - . v Home 0'. mm.“ puma .a pa l conta-nos hoje um caso mteressan- "Tambem abrem amanha as quanto. vida nacional ainda mesmo a m- '

...32: _ ..me “a” .Mlgf' .uca Pottnzuezaa e termina be' te passado ha dias, na estação das *mas de ¡DS'WCÇãD “mudaria do 'i posito dluma ,diversão meramgute.

;da › _i- bendo_ pelas prosperidades do Deveres, com um empregado do 00113950 A?“Tames que 1)¡ iamos A concentração regem“. sportiva_ . -

td;:Qâgrbltu concelho de Aveiro; dr. Jayme caminho de ferro da linha do Norte. 'n°03 aqi" 39“¡ @Silabelec'do e que doradiuidente de ¡Estarreja Movido por um tio nobre e V Av'

J¡ Vài';G¡-¡ . 5' 155%““ da “assume. Lima, n'um im_ Chamamos para elle a sttençso à“?àgfrãggàçgãà gigas:: ;2853102: resolveu apresentar ao auf“ triotrco sentimento odereceu vous,

, . magestade uma das suas aru

81° dO“ 618m3"“ d? seu 0°" caçadeiras para aquelle que m

celho a seguinte lista para n se distinguisse n'aquella caçada,

proxima eleição municipal: conforme as informações que oiii-s'

cialmente foram transmittidalslptla

Estarreja-Dr. Antonio Tavares [Ilustração portuguesa e pelo jar.

Alfonso e Cunha; nal o b'ec'ulo a todos os que toma.

da companhia. _ _ _

p... imprensa__¡gmrou e seu districto e ainds's muntos

em novo anno de publicação o P0““ do Pa'z› POIs delle leem

nosso presado collega Concelho d, sabido muitas centenas de alumnos

Estarreja, que é excellentemente 00m 0 melhor ilPim"“W119“”-

redigido e um strenuo defensor dos a¡ N* “mma lerçafleilfa abriram

progressos da sua terra. Felicila- 35 “'35 da Escom'dmncm l)am

paranaenses¡ 'se 'ín'difstin-

cassetes¡ Albino Pinto

as Midañdáz'p "dente sua-

sons a5' _fino rei', Fr'ap-

sis'bo_ Munch“" oiLycbu;

nas¡ 'e mais; àdinin'is-

pr'oviso feliz, meditado e cons-

cencioso, agradece os testimu-

nhos de affectuosa sympathia

que lhe são dirigidos, traça com

'mão firme algumas passagens

diana vida politica e exalta . - ~ - « ' v . ,

"- ~ I-c'r- ' - . - l1101-0 COI'dPalmenle- Mim”” 3° maggie"” p“me'w de Arranca-Dr. Arthur Valente; ram parte na referida excursão.

::gãrdkgsscãâçâhbê rfbdfbâz' 01 TNS); e Begin?“ doíh 33"' Donativo. -O nosso illustre cand'dmos dus dm” 59305- Pardillio - Abbade Fernando Comprelieude-se bem o interna.

l , A . .r ,,, 9 9;! V ' 0011 e gue a e conse erro amigo, sr. conde do Ameal, deu à ll spsnha- se que despertou aquella diversle.

'tb &chtnus;dr. Leu- Albano de Mello; dr. Joaquim s \ssociação dos bombeiros volunts. ' Banheiro e VeirosAAnlonio Jo- sportiva depois d'este facto. pelo

niño" ofifnhó,'M;IAtbanagio de Menu Freitas' que principia rios de Coimbra» a quantia de reis Sob os ovprestes é da Fonseca Guerra; merecimento principalmente essi _

&Carvalhm mexido' da .crus .por-dizer que aquella festa nâo *(13:32:31) ::P312335318 Yictimado pela tuberculose, "iorím'r'om-'haqu'm Grava“ J““ gzãtãogêzrínrãzñt':

'-,r"\_.' J“" . z', a › tl,' l a , .

;int-!iiiiili'eâmm'ñ da EVE“? “m"bamiueub “E“ _51m u"“ su 'l'aveira- s sede d'squella asso- . Que““ na uluma_segun*l“' Salute-Joaquim Marie Figuei- mlgentñde. '

\euriljae congresso mtarnacsoual da pas ciação, ,feira o sr. Abel Rodrigues Pe- redo; Devia ella pertencer ao'



  

  

  

  

  

  

  

 

  
  

 

  

  

  
  

  

  
  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

    

  

 

  

 

  

     

  

  

  

  

  

  

     

  

 

  
  

     

  

   

  

   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

   

   

  

  

  

  

  

   

espanto voltamos á gare onde ss-

tsvam mais, n'b' pessoas da nossa

comitiva e o comboio só d'shi s 5

 

  

  

  

   

  

    

  

  
  

 

   

 

  

                         

  

     

   

  

  

 

   

  

   

   

 

   

  

Por esta declaração se con-

fossa

mais de meio do caminho, os sul-

.iados, que iam couvershndo placi-
   

  

  

 

  

   

  

   

     

  

 

  

 

   

    

   

 

  

   

  

        

  

                               

  

  

         

   

   
   

  

   

    

  

   

                               

   

  

              

    

   

   

  

   
  

 

um «Haruhi-i sta-s' que

ó sempre gasto'' girl¡ doom.

 

  

     

    

  

  

    

  
   

     

    

 

  

    

    

   

                     

  

   

   

  

    

   

   

                

   

 

    

 

   

   

  

   

  

citação que tão inconscientemente

acabava de ser impntnds a quem   

           

    

  

  

 

  

 

   

  

        

    

 

   

          

   

  

    

   

  

   

cereais' se distinguisse m re-

Tds'esçadaz- Tretando-se, pois.

estão de merito ou distin merecia a mais alta consideração demente, deixaram um pouco à _ _ _ . . , _

i. ' ps provas exclusivameutu por parte de todos os que se nchn- retaguarda o faccinora. De resto. A . De v' ::e 908 minutos é que partiu deixando-nes L?“ “No" 4M““

dt¡ naquells excursão, segundo vam presentes. E é preciso aiiirmar que podiam recuar!... .Não estava ve'mi 13-'1 " - boqmabertos por obra e desista Avenida-LISBOA-

v '
do sr. bilheteirormlvemos que re- =5Manuel Fernandes Lopes

elle amarrado? . . De repente. um_

um rumor mais forte interrompeu-

Iiie a conversa. Voltando-se o que

é que viram? . . ,.0 bandido, galopan-

d› vertiginosainente atravez os

campos .

Como é que conseguiu libertar

se das algemas e das cordas que o

prendiam?. . .E' o que ainda se não

apurou, porque temível salteador

desappareceu como por encanto,

sendo iniructiferas todas as diligen-

cias empregadas para o encontrar.

Boa ptadoI-Em inglaterra

ha muitas testes religiosas designa

bem alto, sem receio de sermos des-

mentidos, que squella ineinnsçlo

foi nnrfacto, e _que ninguem a ac-

ceitou como verdadeira, tal é o sn-

bido conceito em ue é geralmen-

te tido o vosso Aesc arecido criterio.

Pouco depois declarsva' a mesma

-oommissão por um dos suas mem-

bros que se demittia da _missão em

que tôra investido pela Illustracão-

;portuguesa sobre a adjudicação do

premio de vossa magestade.. F'insl-

mente e contra as superiores indi-

caçies de vossa magestade resol

ven a assembleia oral por vinte

votos contra mais e cinccenta abs-

tenções que o premio de vossa ma-

gsstade fosse sorteado, cabendo por

sorteio ao caçador numero trinta.

Os caçadores haviam sido numera-

dos anteriormente á' caçada.

Perante estes e factos, maniles-

tamento tumultuarios, e mais ain-

da perante a distinoção com que se

houve o signatario, vice-presidente

do «Club dos caçadores¡ de 'Bra-

gança, que matou duas corçao e

duas perdizes, o que não conseguiu

nenhum dos outros caçadores, pe-

rante as declarações previas de

muitos do vogses da prepria com

missão que afinal se damittiu e que

particularmente declararam que o

premio de vossa magsstsde devia

ser indubítavelmente adjudicado ao

:mesmo caçador, peranteas síiirma-

ções dos caçadores que 'de vista

informaram que tinha sido_ elle o

caçador que abatera ss duas for-

ñ r so's termos que s Illustra-

" V Vme attribue a vosso

l A. tsd'ee de que não nos é lici-

ngu, incumbia a esta corpo

,',Wmo pmmotora d'ella, ha

. m a maxima isempçâo e

1 i_ vo'na ciganisaçãc do jury

ans #M16 -dioidir sobre aquel-

'ls distincção para interpetrar e

*Mater por uma forma levantada

s nobre os desejos do vossa magos-

pude.

-r . ossospresentsr a .vossa,

stars à acta da' sessão do ju

. i _ghd,,.pgla aluskaçãoporm

?uma a re' ativa' á decisão de_ tz'to'

importante assumpto,_ porque posso

adianto', sem receio de ser desmea~

_ ido, que no seio d'esse jnry e até

_ ssaemblei dos .caçadores

_que depois estranho do

'mesmo juryiss domino' resolver so

bsrsnsmente sm eldestino da ar-

ms que vossa magestade odsroceuf

_todo ticou em palavras, e nenhum

“hmm existe-por onde se pos-

-soo constatar tudo o que se passou

v em materia do julgamento em qucs

:tab: Creio e ouso sHirmar que a

!Ilustração portugueza correspon-

dendo á. gentil ctfert'a de mas ms-

igà's'tíde'estam constituida na obri-

I gsçlo de reduzir a escripto tudo o

qse «referia áquelle julgamento

os poder demonstrar que se ha-

O Fabricit _cura com um frasco

se tsbrss' lesões-,inter-

mitentes etc. O ;mama Itatim

muito Vitoria¡ muitde mais

rapido¡ que o torturas" anulados.

Exigir o se'llo Vital-i.

pedidos ao deposito: 'Vicente

Ribeiro d: C.“-Rus dos Fanqnsio

ros, 11.' direito-LISBOA

-_----_*--_--

Grande nata

Por motivo do anniverss'rio

-nfo'tsticio da nr.l D.: Maris

Pinif seu¡ :lo 'acl nal monsrcba,

sr. D.. Manuel II, é «lc' grande

gain e dia. docente-feira prot-

xima, havendo por' isso *feriu-r

do nas repartiçõespublicas e

as demais demonstrações fel-

trsçoso-festivas ou esth e

“sendo o serviço 'da ignih'hiçld

feita de grande unilor'me;

----1Ir--'_'›r . , e. _ si nar-nos s der o tramws ue

_ _ Acer ada ouvi““ 'obgegs s Aveiiidrás 8,36, e' *'iir'iyibqs'r-

Indignta-se para um alto ear- csr no rapido quedas porte a.

go da Egrejn portuguesa 9,28 adm do. poderiam Cheats'. s

n'nma das nossas possessões AW"“ á' 10.5- 0'¡ "jim ..9! 'aí'

:l'alem mar, um sacerdote-avei- to”“ ° *1“ ”sul“ d“. P“bmd” >

. . dos srs., bclhet-iros'.

“m“ mu“” °°Phemd° pelo A Chamamos para isto-s attençlo

seu bom nome, :ilustração e do emma. umu- a“ Dama.

piedade; a' De nossa-«vistas s Aveiro

Tudo leva o crer que Avei- Nikki“” '5 'nú' 8”“ d“ 'm

ro poa“ cont“, dentro em dsções. Alt fomos encontrar o nos

› so velho e querido amigo_ Firmino

Poti”: em” o' seus “host “de Vilhena que nc's'recebm no seu '

das palavras que terminam rm 0"““ um bE-"Po que baú" de @uma 4° "430?“ '50 a¡um ”

«in-asi: Crismas, Natal; Caudle- corto continuar us tradições onde por sobre s mlkicileÇB como

mas. Candelaria, Michaalmas, S. nobliissimas dos seus patricios que I ¡bentoll-G Y¡an 0 fair“?

iliguel.~etc. Ora o deputado Massey D_ fr_ Duarte . Nana¡ D_ fr_ de seu ,ssudcsopae o prestsnte ci-

.llassey, que é livre-pensador e ein- Jm_ a de san, L z. ' e D fr dadão_que Aveiro veners com toda

birron com aquella terminação por _ g 3 u m' , ' ' a gratidlo Manuel Firmino d'Al-

lhe cheirar muito a egreja, propoz M'Kllel Rangel. 9m' InsidAspóMsis¡ d l

ue Iorsse substituída; ela alsvra' . . ~ - s esta'visits a na nos

Ético», estação. A Carriers Envio a malaída'pmvmgla rscordsmos com viva satisfsclo,

proposta e [icon, como é natural, Dos nossos cwupmdcma passeismos pela' cidade admirando

einbaraçada. N'isto o deputado Da-

Anadla. 12.

palavra. Ao sr. Bispo-conde de Arganil

os amplos e msgestcsos. edificios

uiel 0' Counell ergueu-se e pode a entre os quses o quartel de Sá,

Mercado Manuel Firmino, Escola

-Ssnhor presidente, o nosso tomâmos a liberdade de dirigir ho- Indl?“hb LYWI. amei“. G“"

illuslre 'college talvez tenha razão, je .atas linbu trgmçgdgg com a no civil, camara municipal e jar-

mas antes de mais nada convido-o. penna de um homem honrado, e

para dar o exemplo, a mudar o no- crente fervoroso, embora nie fass-

mc: em vez de Massey-Massy, s. tico,

dim publico. maravilhsndo-nos s

estatua de José Estevam, o Php.

rol e as salinas' assim couro a Vis-

ex“. passará a chamar-se 'l'ldry-Ti- Ex.“ Sr. Bispo-conde: ts alegre. Bellas paisagens que Ie

day! .sonho a., [e, em o ultimo nu. disfructsm pelo passeiol Parecia-

Una gargalhada e chorou na mero d'eate importam periodico, nos ver ahi presidindo a todas es-

sala. Massey entupio e... não re- bem como no Democrata, jornal

digiu por escripio a estapafurdia republicano da ospitald'este distri-

proposta. cto, uma carta do proprietario do
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.l egreja portuguesa ua'Edade liltllll

 

(BXGBRPTOS)

(Cordisuado do n.° antecedente)

Entre os reis wisigodo¡

que se seguiram a Recaredo,

durante o espaço de cem an-

ncs, até 6 invasão dos srabes

* ' «apanhado @Belgo digna-

mente da sua missão. Não o fez, e

'alo sabemos se esta omissão toi

tas obras a Trindade-aveirms. Je-

so Estevam, Manoel Firmino e

Sebastião Lima, esses benemeritos

-Jpl'ñpbâitlúm ou involuntaria. O
_ _

queells me auctorisa a _atñrmar é ças que sem contestação lhe fios Grande coisa é um homem ter Grande Hotel Bragança, d'un¡ oi. Ethos d'Aveiro honra e gloria ds no principio do seculo VIHl

_V que o processo da adjudicaçlo do 'ram pertencendo, e uma das quses espirito] dade, descrevendo, e tomando ¡ 5113680::: ::já "- pow . n como tendo no““ do 'eu go_

responsabilidade d'essa discripçllo,

.a. scans que se passou _entre o su-

bordinado de v. ex.' revd.” o pa

dra José Marques de Castilho o uma

mulher de vida ainda, vindo este

padre dizer depois em uma carta

publicada na imprensa periodics

que essa joven era sua irmll. . .

E' um acto tão escondsloso o

que tanto offende a nossa religilo,

une n“?to deixará vá óx.§,'pondo de

parte a influencia politica doopro-

tectures d'esse padre, de o tomar

na devida consideração, applicsndo

ao dilinquente o castigo qu emerson

e que todos os bons catolicos exi-

gem para completa satisfação da

Egrsja, tão gravemente ofendida!

Se esse padre tem commsttido

tantas faltas, certamente nlo pode-

rá continuar s celebrar, tendo por

isso de sei! enganosa _do exercicio

de tlo sublime' mbúe! L

Para mostrar que 'alo tem meu «

do, ou que os seus superiores lhe

relevam todas as faltas, embora

com elias chame'muitos fieis¡ des-

crença, procura todos os meios di-

rectos e indirectos de amesquinbar

s religião.

Ha hein pouco tempo ainda, em

uma cerrespondencis tingida da

Lisboa, publicada no seu jornal,

ridicularisavs até ao mais baixo

grau a sublimidade das cerimoniais

da Paixão! V

Não houve ninguem de bem

criterio que não se revoltasse con-

tra elle. Porque, ainda mesmo que

aquelle chorrilli'o 'de diilates nlo

fosse obra sua, pelo menos era um

jornal seu que lhes dava pousada.

Era connlvente no acto.

N'essa occasiãu tomamos, como

agora, a liberdade de lembrar s

v. ex.' que esse crime não deveria

ficar impudc, mas, infelizmente

não podémos ser ouvido. . .

Sc d'esta vez succeder o mes-

mo, é mais um desengano, mas

nlo deixaremos por isso de conti-

nuar a protestar contra taes e tlo

meastruosos escsndslos commstti-

dos por um padre contra a religilo

do Estado.

Se, porém, formos ouvidos' o

esse padre seja premiado como

Um monumento origi-

nais-Os architectos e esculturas

estão n'este momento seriamente

atrapalhados. Em Genebra foi aber-

to um concurso para um monumen-

to erijido à Reforma. Mas esse mo-

numento não deve ser uma simples

glorilicação de Calvino ou de Gene-

bra; deve commemorar o aconteci-

mento ligado a esse facto ilistorico.

O que se pede aos artistas é um

monumon-to,-v-aelo e original, que.

relembra a memoria de Calvino ou

e dos seus collaboradores Tavel,

kuox, Bére, e evaqus no marmore

s iulluencia que os reformadores

exerceram no mundo moderno. E',

dois, um monumento historico o

que se pretende, e não uma alle-

guria. Os concorrentes devem'sprc-

sentar um projecto que, allirmando

a solidariedade da Reforma no seu

conjuncto, evoque os nomes de Zu-

theru, de Zuinglio, de Vinci, de Co-

llgny, de Guilherme o 'raciturnu,

etc.

Estas existencias não amedron-

taram os .artistas pois ao juri foram

V já submetidos 7l projectos. O que

Uma existencia in.. resta saber é se sites traduzem o

flizxc-Acaba de lallecerem Brsyla- pensamento' dos iniciadores_ do fa-

th, batimentos» excondessailus- mosc monumento. Os architectos e

solte. Contam apenas 35 annoa e esculpetores puseram Completamen-

a sua emsteucia dava para um grsn- te de parte tudo quanto podesse

de romance. 'l'endo casado em 1891 Parecer uma allesoria- M39 0 Plan“

com u conde Russell, este, passa é tao vasto e tão dlüCli de realiser

dos annos, partiu para a 'America Parece que nenhum dos artistas

onde contrahiu novas nupcias 'com «ztsin conilsnça no seu trabalho. E é

madame Soumerville. Sabendo do natural que assim succeds. Porque

casamento. a condessa aconsou c aquece pode não. e um monu-

marido de bigamia, e o conde com- mento, é um livro de historia reli-

parecendo perante o tribunal de giosa e politica. E isto de reviver

Londres, foi condemuado a tres me- factos e iigurss n'um bloco de mar"

zcs de prisão. more não é das coisas mais fecais

Tendo requerido o divorcio, a de realisar.

__ ' . . i
›

condessa, como lhe › escasseiassem _-"_+__ '

os recursos, tentou o theatru, onde . &v.laslua "agia

alcançou certa notoriedade pelas Póde dfzer'se 0 c' 3 00"““

suas canções e bailados, que os da Vinda de Sun Magestadc

publing appiaudiam com eotbnsi- El-Rei D. Manuel II n este. ci-

mo. ravanllu reis ,ões com o rin- ' ' '

Cipa AthrobOld Stuiirt, de Mediana, dade n: prime"“ quinzena de

que se dizia lllho natural do impe- novem ro' .

rador da Austria, casou com elle Amanhã Mahal““ no go'

em 1902, Pouco depois a dusvun- verno CiVil pelas 12 horas do

Mada apura“ que 0 PHBCÍPB era dia uma_ reunião das differen-

up¡ êeâinñaltlíO idntrujão, lque a iltludira tes auctoridades, presidentes

r' . r lO um cooleiro oiama- , - - .

do Brovvli, e tinha sido crbado de danomações e implenaa par-a

resolver n maneira como Avei-

r_o bode receber n regis visita.
quarto em casas ricas. llequereudo

Eespoúsaiiidaiie alheia

e obtendo o divorcio, o principe

Sr. redactor:

arguido de varias falcatruas era

Tendo visto na Vitalidade

este club teve a subida honra de

oii'oi'eeer á. augusts mile de vossa

msgestsde, não posso deixar de le-

var ao conhecimento de veses. ma-

gsstade, o protesto que faço contra

a forma manifestamente injusta

'porque a Illustração-portuguoza

interpretou os sentimentos e dese-

jos de vossa magestade ricerca da

'adjudicação do premio.

O signstario não pole deixar

de recorrer aos tribunaes para fa

zer valer os seus direitos.

Entende, porémI que o não de-

via fazer em primeiro justificar o

_seu procedimento.

A Illustrácão-portuguem não o

deve sx'itrsnhs'r, pois 'ella propria

lho conferiu o .premio destinado ao

caçador que inatasse. maior numc-

ro de mammiferos.

Perdão-me vossa magestade a

ousadia.

verno ligado a cousas daeg're-

ja podem psrticnlsriser-se es-

tes:

Wim-ice que pela por ho-

',,lpremio ofi'srlecido por vossa magos-

tsde foi tumultuario, e não po-ln

passar smjnlgsdo sem um vehe-

,ponte protesto da minha parte. Os

' factos são 'sumcientemente eloquen-

para que em presença da sua

'amplos narração todos se eonven

“çsni da“ justiça que me assiste.

No ultimo dia da caçada, 17

(lo prõ'kiiío dude mei do setembro,

. seres da meia noite, constituiu-sv-

ssembleía geral dos caçadores

_l Ls presidencisdo distmctissimo

' engenheiro, sr. Tudo de Sousa. De-

' pois de proferir um elegante e pri-

moroso discurso ác'ôrcn da, excur-

v são que acabava de ae reslissr, de-

unico 'sfex l' aberta a sessão e

convidou_ a commissio nomeada

_ pets Ílloureçúapmuguesa a apre-

sentar _a decisão que havia profe-

rido 'sobre a adjudicação do premio

de el rei. Foi relator d'esta commis-

!afora cr. .Arthur Baum ”que,

caçador, 'tomou' parte na m-

fsrids eioursño venstorin'. Depois

de varias considerações concluiu s.

- sx.“ por declarar que a commiasão'

nomeada pela [ilustraçãoporiugue-

sa resolver a adjudiesr o premio de

vossaüma *ELÂBQG L ao caçador, sr.

Viuco'ndji És. Ftrvenp', c ,que 're-

m miãá'ernfacadm diet¡an

'va á mesma excursão, pois s.

'91.' havia matado algumas perdi-

llies“, sete ou oito, e' um coelho, mas

, porque não sendo possivel discrimi-

n. nsr quem quais* se tinhatdistingui-

, do, s consistindo -sttendms ..princi-

palmente aos predicados que con-

_ _ corriam na pessoa de s. ex', e que

' -osssignalava-m como um dos caça-

dores msis distinctos do'phiz. Esta

_decisão provocou protestos- s recla-

l :nações por muitos dos caçadores

'_,prqssntus, sendo .admitiida por isso

. ppiovareaidente, á. discussão. Usa-

: __ .sg,d.s_.palavra alguns d'elies com-

liistendo uns, defendendo ponooe,

doig ou tres, a mesma decisão¡ até

- _ que um dos caçadores inscriptps

' “por. a mesmo discussão aiiirmou

tjuà s decisão proposta era. irrita

«inteiramente nulla pelos funda-

' diretos seguintes: a commíssdo no-

* !leads pela Illuvlr'r'vin portuguesa¡

composta de caçadores que,

_ como tses, haviam tomado parte

"ps referida caçada. Sendo funda-

;Moo olprincipi'o do que ninguem

I 'pôde ser joiaemcausa propria, co-

' mo é que .por uma manifesta nega

ção do mais rudimentar principio

dígito, , tl uma commissão de

' res" lga't'toerca da distin-

cçlo com que houve › qualquer dos

horas ds partida se svisinhsnm,

.lespedimo nos dos nossos bons ¡sai-

gos Firmino de Vilhena e Marques

Gomes, e “5,35 embarca.; pn-

rs Espinho s de la sm carro até p_ V , .

:ts Vendas de Grijó, para. all¡ de- 'e' “d” o “namo ao”“ a““

po.“ vim“ . pé “é Leve¡ ond, tecessor Liuvn, ülho de Reco”-

chegsmos ás ll horas e mein da ndo, O umWo 5381“'

'noite' do dis 7. dor, aliás às occultss, do Iris-

Á- B' 0- sismo', que tornaria novamen-

mente religião' dos ,wisigpdoín

savaevünises de seu exercito

clio-o tivessem plimm-

to -ssslso'inode Gondomar.

Publicoursm '6m um; dn-

oreto com que pos “termo _a

uma antiga contenda qnseais-

tis entro os metropolesadsTo-

dado e Cartagena, ordenando

que esta _ovincis ñcssse úni-

ds aquel a perdendo assim as-

sim: o sua cstlssgorin metropo-

lítsua.

_ Fe¡ apps-oval' este_ decreto

por diEerentes bispos sendo

und'elles Lioerio de Idmhs.

Sessão»- Foi um tao per-

seguidor dos judeus que

os bispos qual¡ inappro-

varsm desde logo ss suas me-

didas de excessiva rigor cou-

txn'_ seu inteiia povo. Por dois

editoscrdcnou que todos os

judeus residentes dentro dos lj-

mites' da monarcbin wisigqti.

ca, se boptisassem dentro de

um anne. Os que assim nie

professassem s fé de Christo

teriam a cabeça rapsda, seriam

servos e perderinm todos os

seus bavenns. Mais do noventa

mil receberam o baptismo, mas

muitos mais fugir-nm, e dospo-i

jados de tudo passaram os Py.

renous procurando asylo nas

duas_ ¡Aquitsneas e província

de Nations. ' ' A

Sissnando. - Convocon o

III concilio de Toledo. que se
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Depoimento d'umcon-

gemnagoàa ¡piora-

que ' que

ânimo o acao VETE-

0 Febricil é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 snnos, em

Africa, tomd com certeza mais de

uma cars-ado de quinino, e foi por

isso que tive de .voltar rt metropo-

le n'um estado do completa' Excurs-

ção. Aqui os sucessos 'de fe re con-

tinuaram s tambem continuaram s 4

faser-me' engolir as doses do gun.

de 'envenenadon Er¡ tlo completo

o meu des-.cimo que li o nnnuncio

do Fabrica uma centena de veses

antes de resolver-me a enssis'l-o.

E' que receinvs que fosseo quini-

no com nome'Hsupposto-l-por usnss

da policisi Siirii'ensb ñrs dizer-ss

que e potife, depois de velho, prin-

cipiavs a sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'um srranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo s- primeira dóse, até

sem ler ss' instrucções. Quando,

uma: hora depois, senti ameaças de

febre, encolhi os hombres e excls

mei completamch desanimado-

:Nao é com essssl Isto sgorssó se

cura com banhos de tel-ra fria no

comiteriois No dis seguinte, se

gundo. dóse. Póde alguem calcula

s minha alegria quando reconheci, v

ao .deitarme, que pssdrn 24' horas

sem febre, pela primeira vea nos

merece, ao 'manuscema-suspsnud ultimo“) ::and Hum¡ mais tive

por cinco ou ..i3 .nos, and. já, rs. mas i cantella tomei ainda 'reuniu em 633v mb~gpnsidgn.

em nome da religilo tão offendids a! 2 ultimas dó!“ do truco. O se ,em do sum, hidoró d. sgv'i_

aqui deixamos consignada n v. ex. não continuei foi porque V. ms . ,

revd.” o nosso profundo recon'he garantia que era inutil; Goto es- lh'* O ”l “amami“ n¡ Pri'

cimento. 'unidade de agua fria tem medo!

Ficará assim satisfeita a aspi. Se o depoimento de um conde-

ração de todos aquelles dos cren- mnsdo amorto pode ter utilida-

tes que muito estimam e veneram de na divulgação do lv'ebn'cil, uso

a v. ex.“-revdm.° d'elle á vontade, que hs muito

r De vossa-magnitude

subdito muito'resPeitsdor

Antonio "Bastos Pereira,

_Sega
_

informação estrangeira
W

¡insem-

bleis a, ne houvesse. r bem

'ordenar de novo 'os hêgocios

do estado. Foram muitos os

condicionado a seis mezes de pri-

são. .

x A' pobre senhora retirou-se: en-

tão para Braylawnn, onde residia

 

_ *seus membros e muitos outros que eua mãe miss Secult e onde acaba . .
' .

A _ram parte na mesma excursão? de desaparecer da vida, em one só de animado! 109 e “o ?turma Esperamos que assim seja. quem pesso spproveitar este cen- 3'5umpt95.tr¡nd°¡i que? fh'

' g de dous: ou ellos, os da com- encontrou soil'rnncnto e amr ura. d'Avezro de segunda-feira, 12, Levar, 10, selho: Nada de quim'nol A minha gsm respeito a ponto¡ dudu.

De visits á cidade d'Aveii-o fo- gratidlo é tanta que'ds--hoa van» g .b.

aos birds reconhecer'ou cost-sou ,Eri-!lia annuncio do sr. Antonio _ _ _ _

ii :odireito de os julgar tambem lo,-liobertu Sabadinni é um ban- vmar, venho pedir a v_ en: mos colhendo aqui e além nponta- tado lhe mandaria retratos, _mas ;guarda quam_

_ Fugas, ou então tem de se consi dldo terrivel. Ha dias na fronteira_ dama““ no .eu mui lido mentos para dar aos leitores da não netcabo. Antes só valeria a - u_

. '-dsrsr de nenhum elfeito u decisão da Lorena, onde se rerujiara visto P?“ . . Campeão um pequeno relato das penstirsl-o para servo n'slgum 1-., -' 'mm 'l M à', . m

i
J°rmlli (19133130 d“ mm!“ re" impressões colhidas ns nossa ex- concurso de bichos. Depois hei-de 'a 3 ' a "$940

:belleza adoptada. Precisamos es- ser perseguido pelos crimes .que, _ _ _

' '_oer que o sr. visconde da Fer- tem praticado, ro¡ visto por dois pousabllldsde, que tal anxiun-

:em fazia parte. da referida com- gendarmes, que o sinistro salteador ,cio é, manos verdadeiro, por-

' No que resolveu sdjudicar a um pretendeu lis tepos assassinar. Os que o amigo- _eaabejwimento

:seus membros o premio de vos- homens corrersnr immedlats'rnenle- d-e Ant-odio dá costa, á rua

“a, sgestadel Perante isto, e a em perseguição de Sabbalise que., r _

'. bão trecho, um dos membros da ligeiro como uma lebre, fugiu pa- '1°' Mercador“, é PTOPnfida'

de minha, porque o tomei de
_Wink declarou que quando ra territorio allcmão. Dois Soldados

msgestade offerecers aquelle ucavallo, porém, que presencearam treapasge em 20 de março de

1907, como consta d'uma es»
V' Win indiearae epecialmeme o o caso, correram em perseguição

' o -I l d'O i - ; ' .^ _ . n

a* do sr. Visconti- da Fervença faccmors, prendendo o Depuis cnptum lavrada no cartono

.Em “adiado, de o_ smarrarom sotidameetewuseg › r v _ - - '

. *momentos da serem¡ ratsàa'o em- cims'- Mexicanos ::Mth Pinhão,

surgiram logo contra a insi: guiado a direcção do quartel. A dem¡ Bidad o

rei, e ao exercicio da .uma-

dade; que, morto o rei, nin-

guem teria direito a governar

o estado,- V e evocando.

do Midas. 2 igitimsnsente

provida pelos principe¡ da

nação e bispos, para o que - se

reuniri's em Toledo um egoí-

lio, morresse qm',er

cursão. tiral-o mais tarda, nando com

Logo na estação das Devezas mais dois frascos do smoso His-

éeceebemos uma grande decepção togenol Nadine sons sélão Wien', me

com o modo como allis'e fas o ser- encontrar outros.: tio gordo e bo-

viço da bilheteira. E' que, chegan- nito como minha mle me. . . deuil.

«lo ás 7 em ponto, estivemos com luz.

o nariz mettido no guie/ist á eape- Hei-de tirsl-o com um frasco

ra que o empregado lê-se o seu de Fabrica n'ums das maos e um

jornal com toda a pachorrisso sem de Histogenol na outra, visto que

se 'dignar servir nos; quando ins- só a ellos devo o estar qnssi em

tamos pelos bilhetes para 6 passa- estsdo de voltar á. minha .vi ,e

--geiros respondeu. que j¡ eu tarde possui-u compenssglo aos '-

e que os não tirsvsl Com grande prejuizos que soñ'ri. E termino com



¡TTENÇAO

Appareihos de benzina para

soldar

TOSSES

As tosses, muquidões, bron-

Maçaricoa de benzina para CMM» constipaçõeb "n/?Wav

soldar , _

Rechauds de petroleo e de

benzina : '

Lampadas d'incandeecencia

pelo, alcool para photogra-

ph1a -_

Ferros para soldar de ben-

zine.

Fogareiros para gaz de pe-

troieo

_ Tudo de funjéciõnament'o garan-

tido e' com 'spp'llcaçüo as varias in-

dustrias. .o

Eaigir sempre o sello de ga_-

rantia com a palavra-;VIÍGPI -a

vermelho.

Pedidos ao de

Ribeiro d: 0.', 84,11“: dos Fon i '

res, 1¡'-Lísbou, qm

, l ü; l

Quarentena“. Issamu¡-

bllldndo genital a eat--

llllldltl. curam-ee só com as

Pastilhneeds) Doutor

h Spiegel

(Reseller as que não liverem este nome)

Unico remedio que da resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

-mas que não dito resultado e pre-

judicam o organismo.

71460, 950 reis. Cinco tubos, 415500

Dez tubos, 85600

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-VlÍePl-sobre

cada tubo. '

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.'. lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

serva. l

W

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia, lymphatlsmo, escro-

lulas, rachltismo, bronchh

te-chronica, nsthma, neu-

rasthenin, instio,insomnia,

magreza, Daliidez, debili-

dade, prostração, e todos os

casos en. que antigamente se 'em-

pregavam as Emuisõsa e o ferro,

ecran-se -rapidaments com o

' nisroonNon-NAMNE
' com selio Viteri

_ Salvo indicações_ medicas, usar

dopreferencia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

site andam cheias de perigosos mi-

mo l ' l

= «86- a verdadeiroo que levar o '

ssllo de ¡arantia com-lNÍOl'l-l

ysrmelh . ›

' Cuidado com o Histogenol "ven-

dido abaixo dos preces:

'msm ou 2'0 nã 13700 us.
› ~ mo msco, 950 us

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

'lieiro à 0.'. rua dos Fanqueiros,

'84,' l..-'hLllb°I. ' '

v' Usa›se com bom resultado em

:qualquer epoca do_ anne.

i .

;Colonial Oil .Company

i ' ' 'Preços correntes das cai-

~Xae de petroleo. gasolina e

,aguaeráe dei' qualidade:

I

 

lletn _m0, estas d .

,._Wgsoe_nsoes

Agua-ras deh' qualidsds,cai-

'uh'kmo s o alii

Gasolina de 1.' qualidade“:ai-

rÍClW 3“50

l. a.. ku. .e -aos--eea estao

'3' colonial ou Company

em. na BARRA-AVEIRO
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Participa ás suas ex.

Tecidos d'alta'novidade, em algodões, lãs e sedes, para vestidos.

sapxeáoaouxsüsxaxexsxexxaexsxsxsx

coqueluche, e mais encommo-

,dos das vias respiratorias, dee-

epparecem, com o uso dos

incomparavcis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. - pelo in-

euspeiro testemunho dos mi-

lharesde pessoas de todas as

classes seciaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstrem á eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de|

S, Lazaro 296 Porto--Preço

210 réis, cada caixa:pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmaciae.

lillllllUNlS'l'l

major de infanteria n.°

24, J. Corrêa dos Santos,

lecciona no proximo anno, ma-›

ihematica, sciencias naturaes,

geogrs phia e liistoria dos diffe-

rentes annos do curso dos ly-

ceus.

VENDE-SE

MA lancha automovel,

de fundo chato, cons-

truida de mogno e ce-

dro, motor Delabaye,de 15,20.

cavallos, veio, helice, etc., da

casa Ibornycroft (constructo-

res de torpedeiros e barcos

automoveis) allumage de ac-

cumuladores (2), bobina nova

com 4 trembleurs e distribui-

dor á frattement. Tem toldo,

ramos, etc. '

Está nova, custou reis

2:000ã000 e vende-se por me-

nos de metade do custo.

'N'esta redacção se dia.

quartel todos os dias, desde

as 11 horas da manhã até ás

2 da tarde.

a.

g
l
l
J
L
I
l

I
l
l
l
l
l
l
l
l
.

Ir
__
ll
;l
li
.,
ll
_l
l,
-

l
l
.

i
l
l
.
:

VENDE-SE

A

.MV

ENDE-SE na Fabrica do_ (Registados) Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTO
Graz-Aveiro.

' ' , , , a,Ccmbatsm o fastio, a azia, a gas- Mongewdeã e Buenos Agr.; l B l

A b , ou 1' k'i s... 120 61 tralgia. as nauseas e vomitoa, o en- r a assa em e .' c asse ara o r ' 26000 ' '

1:0'0012ilos..?..l.?...6¡000r .a jOo do mar, o meu halítO. -ñstulencis :ça p › g s s P» › Risada Prata 2226000 riu

quinta na Forca, da fre-

guezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

« pepsia cardialgla, as-

: tro-dynia, gastra

VINHO lllllillTlVO Ill ClRlll

Privilegl'edo sectorüsdepelo

goosrao, pela Inspector-is

Geralda site do Rio de

Janeiro, e opprosade

pela Junta consultivo

de :code publica

E' o melhor tenioo

nutritivo que se conhe-

ce; e muito digestivo,

fortidcante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

duencia desenvolve-ee

rapidamente o apetite,

nani-i usos-ss o sangue,

fo seem-se oe mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-ss com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de eis, para com-

bater as digestões tar-

dias e labor-tosse... dis-

ia,

anemia on inacção ãos

orgãos,rachiticos,con-

sumpçac de carnes,ai-

fecções eseropholosas, .t

e na ral convales-

cen

levantar as forças.

nhas de arroz.

Á-SE uma gratiiicaçâo cação promettids. Quem sem
E_ de cem mil reis a , ber da existencia de meu¡

quem fornecer indica- phospborics, dirija-se a

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rom
E soas que façam o commercio de das Barcos, n'esta cidade-de'
E importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.
~! phosphorica (o que está pro- Picado.

- u R-E Souza Soares, - M- 3- P-

. .E (No BRAZIL E NA EUROPA) MA IN G

Devidamente legaliaado em !ortu- ..YA - , .

¡a! e distinguido com um pras-l. de - \

~* ::3" "° *13:37. 3:22:21:: a e 1
pa o Brdail.. pela perfeita manip'ulaçio .4”. !à \ ›

E e emoaoia dos seus productos medaci- _V tj

E Peitos-al do Gambas-á .

E (Registado) .

Cura prompt-e radicalmente as A '
E tosaêslpplrppglgggti THAMES, Em 12 de outubro
E ou" perteihmente ¡ branch“. Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
*E :guria ou chronica,simples ou asthms- Montevideo e Buenos-Ayres.

108'

'

Í . u _ 1 , AMAZON, Em 26 de outubro

E pro,53:33::sp'liilfa'liãormaí Para S_ Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, _

etodasas doen- '

- ças,aonde é priciso '

Póde ser procurado no 0

hibido por lei), desde que d'es

sas informações resulte a a

prehensão da massa pbosph

rica com multa para o delin-

quente não inferior á ¡rali!

Gratificação de

100$000 reis

   

   
       

   

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

cos a particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,
256000 Nil l

› › Rio da Prata 266000 s

PAbUETE'S cenários A saum os usem -

THAMEs, Em 13 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 19 de outubro _

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. l

AMAZON, Em 27 de outubro

outros meios;

Curn admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis; SIMM. .

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

e a dilatação do estomago. São de

grande etiicaeia nas molestias do ute-

ro e da pollo, na fraqueza dos nervos
l BORDO I'll CREIDDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paquetes, ma.

pera isso recommendamos toda. a. antecipa.

cao.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TilT a. c.° JiMESRiWES a. c:

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'Ei-rei,

s do sangue.

xas, 3$240 reis.

36 RilliDlOS ESPECIFICOS

ill PlLULlS SlEClliRllllS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividado

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

  

GR"_A'_N_DE'L0:1'§1_ill D0 NATAL
EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mile oitocentos bilhetes, formando o capital de

,544:000$000 l

O Cambista Testa, que o anno .passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá que arrepender-

se no caso feliz ds conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO ¡ PRECO

1 do . . . . . m:000¡000 Bilhetes a . . : ' . 80300)

l e . . . . . 40:000MDO Meios a . . . . . . 40.5000

1 n . . 10:0005000 Quartos a . . . . . . 20§000

2 e . ' . 2:(XX)§(X)0 Decimos a . . . . . . 85W

1% e . . . . . 1:%§% Vigeeimos a . . . . . “WO

e . . . . . J D z '_24 I . . D . 300.¡000 :cenas 10 numeros segui

388 o . . . . ieorooo °' _

2 aproximações ao pre- " ” (00m um anm

2uãio maio; a . . hãggig certo) de . 22¡000

* itas ao .r premio. a I _. l

2 ditas ao 3.° premio, a BOOKDO I n 15%

G79 premios a todos os '_ ” '°

numeros que termina~ -' ” " 353w

?magia mesma unida- - n e 2f200

~ e ' premio maior, a 805000 __ ,, .. M100

m - » n

Cautellas de: 26600, 25100, 1,5100, 560, 330, 220, 110 eGO

Para n provincia e ultramar accresce

a despeza do correio

 

JJ'M..^./v

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES resrn.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LxSBUA.

Endereço telegrsphieo- HOTESTA-blSBOA-

Hill

massa diiiicil de ser debelada por

vias respiratorias,do estomago, dos _

os nrinarios;intestinos, dos org¡

senhorasMolestiae das

creançae;

Dersa em geral:

e das

Inñammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqusza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultora o livros-::0 Novo Medi-

co-=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

Caíxa., 600 reis; 6 cai

versos tamanhos l

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 21160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; du ia “820.

1 Dito comuíturação 5.', 700 reis;

duzia '3560.

Vede os Pres-os correntes, o Au-

xilio Hornsopcthico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia llonwopothica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pbarmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.n=Pharmaeia e drogaria de

Francisco da Luz à. Filho.

&largada-»Velha (Alquernbisn).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugaIPorbo

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO E?) RTANTE

O Estabelecimento tem medico Isa

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

oripto sobre o tratamento o applica-

çio d'estes remedios.

 

'OF Perfumarias

clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

l O maior e mais :ompleto sortido em tecidos leves d'algodao, em cascas, cambraiss, voies, bsptistee,

= amoroso sortido em 'cintos de pellica e d eastico, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda,

,e _muitosoutroe artigos proprios da oocasiac.

 

algodão, espartilhos, meias, piugas, Bodas, ruches, tuiles, gases,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVODA CASA, A 100 REIS

.X - .XOXOXOXXOXDXDX .X0808.XOXOXO.X0308

1/

\\\ h

ESTAÇÃO DE VERÃO

“A ELEEAIITE”

Fazendas e modas Camisaria e gravalarii

nun Dl iisu ?um
Rua José Estevam, 82 e S4

 

A Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

proprietario d'eete estabelecimento, participa as sua¡ '

cal“" clientes e ao publico em geral, que acaba de rs-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presents

estação, a saber:

Lindissimos córtes de l¡ e' ll e seda, para vestidos.

Enorme sortido de cascas, granadines, zepbires, fee.

lards, manzuks, ponges e outros tecidos de fantazia d'algodlo

para vestidos e blusas. ' 1

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, l¡ e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul. A'

timas novidades.

Completo sortido de lequee, meias, luvas, mitaines, espar.

tilbos, sedes, setins, tales, gazes, guipures, rendas, entre.

meios, plissés, rcucbes, eobarpes, miudezas, etc.

 

Bijouteria¡

Preços medicos '

43, llua lendas Leite. 2l

56, llercadores, 70

AVEIRO

fonlards, zephires, panamás, fustões.
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